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			Foi um encontro que só o tempo e espaço nos propicia. Yogananda serenamente me olhou e disse: “Quando a pessoa desce abaixo do nível das circunstâncias, ela cede à influência dos tempos ruins, da má sorte e da tristeza. Quando paira acima das circunstâncias valendo-se da coragem interior, todas as condições da vida, não importa quão sombrias e ameaçadoras sejam, parecem o manto de névoa que se dilui aos primeiros calores do sol”. Sêneca ouviu com calma o que Yogananda acabara de falar, acenando positiva e levemente com a cabeça, preencheu a ideia: “Assim, não importa quantos dardos contra ele sejam arremessados, posto que nenhum pode penetrá-lo. Como a dureza de certas pedras não pode ser rompida pelo ferro, nem o diamante pode ser cortado ou quebrado ou mesmo certas coisas não podem ser consumidas pelo fogo, mas envolvidas pelas chamas, conservam sua consistência e aspecto; assim como certos rochedos, que se estendem para o alto, quebram o mar sem que eles próprios mostrem vestígios nenhum dessa violência depois de fustigados por tantos séculos; igualmente sólida é a mente de um sábio, que acumulou tal resistência que está ao abrigo da injúria tanto quanto esses elementos que mencionei”.


		




		

			

			


			PREFÁCIO


			Nos primeiros dos trinta e um dias imerso no quarto branco para o transplante de medula, encontrei o Pequeno Príncipe e, ao encerrar o papo com ele, me questionei profundamente como eu não o havia encontrado antes.


			Por que eu demorei tanto?


			A beleza das conexões de palavras que reproduzem a magia da alma humana está em lugares que mal suspeitamos. E, chegando aí, estamos a um passo da libertação. Num dos encontros, recebi: é a sabedoria que nos liberta da dor e sofrimento – e ela está latente ao nosso redor neste planeta, quando rompemos os limites de nossa escassez humana.


			Depois de tudo, eles me perguntam: “afinal, como enfrentar a dor e o sofrimento?”


			Respondo o que eu vi e aprendi.


			— Como uma vaca!


			Você já notou uma vaca em seu cenário?


			O animal está sempre presente, vivendo o agora que passa à sua frente. Recolhendo o horizonte com mansidão e atenção. Coletando um alimento ali e acolá, sem pressa, deleitando-se lentamente com a massa verde de gramíneas e, mais do que isso, ruminando para ter certeza de que toda a energia vital daquele momento será extraída para a sustentação da sua existência, e, aos poucos, vai tomando para si todo o campo, ora pelo olhar a mirar com serenidade o ambiente, ora por essa energia que consegue absorver o que lhe é oferecido, logo ali, à sua frente. Recolhendo com placidez e presença todo o ambiente ao redor, ela é capaz de encontrar as melhores saídas à missão do momento. Mais ou menos aquilo que o Ursinho Pooh me disse: “os rios sabem, não há pressa; um dia chegaremos lá”.


			Em uma outra resposta sobre como enfrentar a dor e o sofrimento, escutei de Jean Guitton: “é como montar a cavalo”.


			Bergson contava aos seus amigos que existem duas maneiras de aprender a montar a cavalo. A primeira é a maneira comum: dor, irritação, injúrias, esforço, arranhões, enfim, todo esse tipo de coisas; não creio que seja inteiramente má, pelo menos para a maioria. A outra maneira é a de simpatizar com o movimento do animal, tornando-o tão flexível e mole quanto possível, evitando perturbar esse animar flexível, abandonando-se, como dizia Bergson, à “graça da equitação”, como se ela já nos tivesse sido dada. É provável que o primeiro método, um dia, acabe por levar-nos ao segundo, como se vê na aprendizagem da valsa ou de línguas estrangeiras. É certo que para um dia merecermos fazer qualquer movimento sem esforço (incluindo o da virtude) é preciso ter feito muitos esforços. 1


			Disse eu a Guitton que a primeira forma é sobre sofrer um sofrimento; a segunda, com consciência, atenção e foco, é sobre viver um sofrimento – diferenças que te confesso mais adiante.


			Desaguando, no fim do dia, como disseram, que não é sobre quantas batalhas você venceu, mas, sim, sobre o quanto você apanhou e conseguiu seguir em frente. Nessa louca caminhada chamada “vida”, não é sobre vencer sempre; é sobre continuar caminhando com sanidade e chegar até a próxima fase. E, nessa próxima fase, estar preparado para maiores desafios. É sobre encontrar ideias que iluminam a escuridão, desbloqueando  nosso estado natural de ignorância e desconhecimento. É sobre encontrar a boa inspiração que nos ajuda a mover com higidez nossa mente por entre a obscuridade das incertezas e de nossa inconsciência, buscando esta luz potente da presença que lapida e explora nossa potência, entorpecendo nosso movimento involuntário de vitimização de um corpo programado a sempre buscar a dor.


			Confesso que um câncer abriu as portas da percepção a um mundo belo e azul, por ora, ignorado. Na realidade, no fim do dia, mesmo, é um privilégio sofrer, quando você tem nas mãos as chaves do portal da sabedoria da humanidade.


			Foram trinta e um dias entre quatro paredes brancas.


			O ar era absolutamente branco.


			Trinta e um dias sem a luz azul do céu.


			Busquei e tive que buscar em meu interior e na minha reação interna perante o percurso tortuoso do mundo externo, sob o qual eu não tinha controle, o que Vincent Van Gogh encontrou no sul do Velho Mundo junto às águas do Mediterrâneo, o que considerou ser o remédio mais confiável: “a luz do sol, um bom tempo e ar azul”. E, como você bem percebeu, precisei viajar no tempo para conseguir sinalizar este caminho tenebroso e forjar a estrada que atravessava com a sanidade e estado de presença.


			Pois é, eu não sabia que seria necessário viajar no tempo para viver o sofrimento, e, viajando, encontrei as mais eternas luzes que iluminaram meu caminho com provocações que lapidaram a pedra bruta de um “Eu”, até então e aparentemente isolado da dor e do sofrimento. E se, em algum momento, imaginamos uma vida produtiva e criadora sem provações, sem dor ou sofrimento, saibamos que esta é a maior expressão da ignorância humana.


			Conversei com Sêneca e Yogananda ao mesmo tempo – passamos por eles acima. Dialoguei com Sócrates, divaguei com Tolle. Abracei João Paulo II. Evolui com Sertillanges e Tomás de Aquino. Encantei-me com Suassuna e Rubem Alves. Maria Montessori e professor Pier trouxeram algo que tenho a sensação de que frutificará em outras paragens. Nada do que a humanidade produziu é bloqueado ao nosso acesso.


			Um aprendizado dessas viagens?


			— Não há vida sem sofrimento.


			O sofrimento e as dificuldades são as ferramentas de trabalho para a lapidação espiritual e humana. Noutras palavras: àqueles mais lógicos e racionais, as inquietações que vivemos estimulam novas conexões entre nossos 86 bilhões de neurônios, exercitando a neuroplasticidade cerebral, essência da evolução de nossa espécie, o que gera novos conhecimentos, habilidades e atitudes de evolução e formação de uma pedra polida, que, por sua vez, cria adaptações fundamentais para nosso estabelecimento nesta existência com significado, foco e atenção numa época volátil, incerta, ambígua, complexa, frágil, ansiosa, incompreensível e não linear.


			Aqui, jaz, então, não palavras de sofrimento ou um manual, porém caminhos que demonstram o privilégio em sofrer. Se a vida é sofrimento, e se há privilégio em sofrer, há, pois, o privilégio em viver em todas as suas circunstâncias, mesmo nas mais caóticas, o que é capaz de transformar este trepidar do caminhar da sobrevivência humana em um deleite de cada momento presente que se passa diante de nossa face.


			Rodrigo Zara Faria


			Conquista, Minas Gerais, 19 de setembro de 2023


		




		

			

			


			CAPÍTULO ZERO


			
UM INÍCIO IMPROVÁVEL


			Ele não sabia que seria necessário viajar no tempo no momento em que ouviu aquela notícia.


			Ele não sabia que precisaria de duas coisas: viajar no tempo e escoar a loucura.


			Ninguém, nunca, está preparado para ouvir algo que corta qualquer pensamento ao meio. Que corta o momento presente como quando se pausa um filme. Mas não era um filme; era a vida dura e real.


			Ele não sabia ainda, mas seria preciso viajar no tempo para viver os próximos meses, que seriam anos.


			Jorge não pensou em muita coisa.


			Natural, ora – penso eu.


			Não passou nada em seus pensamentos sobre como seria, nem sentiu tristeza ou medo. A mente tomou a forma de uma escultura que, paralisada no tempo, não dialoga com o momento presente e o que se passa diante dela, mas sabemos que ela está ali, observando.


			Foram alguns segundos somente, mas Jorge diz que, hoje, consegue voltar àquele dia e relembrar o momento absolutamente paralisado à sua frente como se sua duração fosse de dois tempos com prorrogação. Mas foram apenas segundos.


			Não entendo como isso foi possível.


			É absolutamente humano ter medo, preocupação e até desespero. E, talvez, é isso que a vida espera de nós: desespero e revolta.


			Será? – penso novamente.


			Depois que tudo passou, vi o porquê no início de tudo ele se comportou como alguém que assistia a uma peça de teatro. Menos em um momento.


			Segundos após a notícia, foi rude com a rosa e o trabalhador humilde que o acompanhavam. Eles estavam ao seu lado, preparados para qualquer notícia, mas ao ouvir, abalaram.


			Natural, ora.


			A rosa segurava o choro e o trabalhador humilde já não disfarçava. E Jorge foi rude.


			— Se for para vocês ficarem assim, vou pedir para saírem para que eu possa conversar e entender o que vai acontecer.


			Jorge foi rude.


			Talvez, aí estava o modo também humano de demonstrar sua preocupação, tristeza ou medo. E, por que não, seu desespero?!


			Mas, inconscientemente, não foi isso.


			Foi só rudeza mesmo.


			Era jovem e tudo que vivera até ali o colocava em um mundo externo ao do sofrimento. Ouvia e via  pessoas e famílias sofrerem, passando dificuldades e tristezas, e não só Jorge, mas sua família era perfeitamente feliz e sem provas de momentos muito difíceis.


			“Sem provas” – pense bem.


			Como um ser humano, que habita este planeta, deseja passar de ano sem realizar provas?


			Observando a cacofonia do universo em momentos de dureza, fico imaginando como a mente humana é fraca em imaginar a possibilidade de progresso e evolução sem provas. A tal “vida feliz” –  como uma constante – cega e desvirtua do real caminho. Fico assustado quando questionam a existência de uma benevolência divina que permitiria a dor e sofrimento pelo nosso planeta, como se isso fosse a expressão de um desejo maldoso e vazio de intenções e objetivos. Quando, na verdade, é o contrário, a existência dos desafios desta vida dura é a maior prova de uma Força Maior que deseja o nosso progresso.


			Os seres humanos são mesmo uma espécie difícil e complexa. 


			A gente tem que ter muita paciência com os seres humanos.


			E, de novo: como você passa de ano sem fazer provas?


			Depois que tudo passou, Jorge percebeu que, se não fossem estes anos de expiações, ele não teria construído sua consciência de hoje. Estaria ainda mergulhado nas profundezas da obscuridade da cegueira e inconsciência mental desta espécie que traz, no âmago de sua essência, a vaidade, egoísmo irracional, a ignorância e a pequena certeza da egocentricidade da criação. Ele arderia, por mais tempo que o necessário, nos confins da escuridão que todo ser humano está inserido.


			Foi chegado o tempo de Jorge se lapidar como nunca antes.


			Há muito o que ver, mas, antes, é preciso enxergar. E a primeira coisa que se faz para enxergar é abrir os olhos. Enxergar requer consciência, estado de presença, e, para tanto, luz.


		




		

			I


			Receber um diagnóstico de câncer é umas das visões mais turvas, obscuras e tortuosas que um ser humano pode experimentar. Talvez, devido aos sentimentos e dúvidas nos quais a humanidade formou sobre uma doença que devastou famílias pelas incertezas, rompendo sonhos de forma mais desesperadora. Hoje, a visão sobre ela é atormentadora.


			Os mais antigos demonstram bem esta herança:


			— Mas, é “aquela doença”?


			Esta foi a pergunta da avó de Jorge, tentando entender, à sua maneira, quando a notícia foi levada até ela.


			Uma senhora de quase oitenta anos, com uma simplicidade de calar trovão. Analfabeta, viuvada aos quarenta, mãe de oito – a mais nova, à época, com três anos de idade. Avó com uma simplicidade e espiritualidade que iluminava aquela visão obscura que Jorge estava e estaria a enfrentar.


			E ela o iluminou fisicamente até quando deu.


			Mas a esperança sobre “aquela doença” nunca foi tão alta quanto nos tempos em que Jorge vive.


			E, assim, eles pegaram seus escudos e marcharam à frente, abrindo espaço por entre a neblina cinza, forjando a luz por entre a escuridão e colocando-a debaixo das patas de um fiel ginete.


			

			


			A rosa, que o acompanhava, mal saberia que, após 29 anos do oferecimento de seu corpo para o nascimento de Jorge, proveria novamente um novo nascimento. E Jorge mal sabia que rosas poderiam virar anjos.


			O trabalhador humilde – essa como a característica da maior e mais bela virtude humana – mostraria para Jorge como a simplicidade também ilumina o caminho obscurecido por uma notícia destas. Aquela simplicidade que escorre pelos olhos sinceros e serenos, porém preocupados. Não é à toa que o trabalhador humilde é filho da avó iluminada.


			Depois que tudo passou, Jorge se pega pensando todos os dias que é um privilegiado. Privilegiado antes do câncer, por viver em uma família e em um ambiente sem provas e dificuldades; e após esta experiência, por conseguir saborear estes momentos de dor e sofrimento.


			Certa vez, ele disse:


			— É um privilégio sofrer.


			Tenho certeza de que ele diz isso hoje, pois viveu com sanidade várias etapas e, agora, encontra-se são, salvo e forte. Manteve a sanidade após várias fases dessa escabrosa caminhada. É difícil encontrar luz para àqueles condenados à dor e ao sofrimento eternos.


			Mas não é impossível – e é aí que está a beleza da vida.


			Um ser humano diria: há muita tristeza neste mundo abandonado por Deus.


			Jorge replicou:


			— Este mundo foi abandonado por Deus? Há sofrimentos eternos?


		




		

			II


			Bom, não vou começar as filosofias da vida sobre a dor e o sofrimento, pois quem viajou no tempo e enfrentou um câncer não foi eu. Estou aqui somente para relatar o que, para mim, foi uma das maiores loucuras que presenciei.


			Eu, que pensava que momentos loucos são para deixarem as pessoas desconectadas da realidade, onde as virtudes são colocadas de lado, não imaginaria que estes momentos de completa confusão poderiam fazer o contrário: explorar e elevar estas virtudes, cavando os vícios em terrenos profundos de esquecimento e superação.


			Vi que, talvez, é possível acreditar que este mundo realmente não foi abandonado por Deus e que não há sofrimentos eternos, pois, como Jorge me disse, certa vez:


			— Deus abandonou este mundo? Me explique, então, como é possível você abandonar a sua consciência e eu acreditarei que estamos sozinhos, abandonados por Deus.


			Lá vou eu novamente meditar sobre os encontros que Jorge teve nesta viagem no tempo e em sua experimentação de dor e sofrimento, e, até mesmo, de seu encontro com Deus.


			Para confundir mais ainda as possibilidades de sucesso e felicidade, Jorge recebeu a notícia de que estava com câncer no início de uma pandemia mundial.


			Ele não sabia que precisaria viajar no tempo quando ouviu aquela notícia.


		




		

			

			


			INTRODUÇÃO


			“O seu pequeno príncipe é um santo, não uma criança. É um adulto com coração de criança. Trata-se de uma tristeza íntima, eterna melancolia, eterna sede, eterna busca… Há coisas belíssimas na sua narrativa: tudo imerso em vulnerabilidade, em ternura, em ferida.”2


			Anne Morrow Lindbergh


			“Uma via para poder escoar a loucura da gente. Porque se não fica aquela loucura ‘via Embratel’, padronizada. Que nem ‘ervilha em lata’, só muda a marca. Não é legal. Loucura é loucura, sabe? E é fundamental. Deixar por aí solta, ‘como o diabo gosta’, entendeu? E a gente vai catando um pedaço daqui, um pedaço dali e vai se reformulando; e de repente quando os ‘homi perceber’, eles estão com a cabeça feita.”3


			Elis Regina


			Findada a viagem narrativa de um livro improvável, agora sou eu mesmo falando.


			Sobre o capítulo acima, ao qual você acaba de descer: eu tinha acabado de ler O Pequeno Príncipe e me veio à cabeça escrever uma história de ficção para contar a minha história real. Não sei bem como seria isso, mas a magia daquele pequenino, lida em um momento de absoluta tensão mental, trouxe-me uma vontade de narrar a história de Jorge Atlas, personagem pelo qual você acaba de passar ou, ao menos, o que seria o início dela.


			Seria a história de um jovem que foi diagnosticado com câncer e todo seu aprendizado forjando o caminho à cura, sinalizado por ideias e reflexões, com toda a história narrada por sua consciência.


			Seria a minha história, com seus aprendizados e reflexões.


			“Jorge”, pela bravura do nosso santo; e, “Atlas”, pela força de um deus condenado a carregar o globo celeste nas costas. É, o tratamento de um câncer, em certos momentos, parece que estamos carregando o mundo nas costas.


			Achei que seria uma boa história, mas, pisando em terra firme e encarando minhas limitações cognitivas para tal, redefini o destino deste livro sobre como colocar no papel as memórias e meditações desta loucura chamada “câncer”, chamando-as de “confissões”, em que eu mesmo te conto as histórias deste caminho.


			E, por ser isto, este escrito se faz necessário.


			É necessário escoar a loucura e confessar o que há de mais interno e provocador quando passamos por momentos de provas, senão desmoronamos.


		




		

			I


			Fui diagnosticado com Linfoma de Hodgkin Clássico, tipo esclerose nodular, em maio de 2020, e, após dois anos de tratamento, veio-me à mente a ideia de escrever sobre a experiência e os aprendizados desta tenebrosa e assustadora trajetória.


			Mas, antes de tomar a decisão de iniciá-lo, esta ideia passou em minha mente algumas vezes, sendo igualmente ignoradas. Ignorei-as como alguém que, limitado pela realidade a qual está inserido, se acha incapaz  e inferior àqueles que conseguem tecer palavras, conectando-as com significado à intelectualidade e ao espírito de leitores. Ignorei-as como aquele pequeno garoto sonhador que ignora o sonho de ser jogador de futebol, porque dizem a ele que ele não é capaz.


			Alguns meses depois, um amigo disse que recebeu uma intuição que deveria me dizer para escrever um livro sobre a minha experiência com o tratamento de câncer. Depois, outra pessoa me disse que seria muito interessante tal obra e que eu teria, sim, a capacidade.


			Bom, tornou-se impossível ignorar esta ideia que pairava sobre o ar. E, de qualquer forma, se não saísse um livro, seria uma bela oportunidade de concatenação das ideias, pensamentos e reflexões inúmeras que sentia que estavam interligadas dentro de mim. E, até mesmo, como uma oportunidade de provar que é possível viajar no tempo.


			Por ter gostado do que seria o primeiro capítulo do livro de ficção, deixei o capítulo zero para não esquecer jamais da bravura de Jorge e da força de Altas.


			Esta passagem também retrata a arte e a beleza que foram fundamentais para vencer, com êxito, e viver os aprendizados desta experiência.


		




		

			II


			Li O Pequeno Príncipe nos primeiros dias dos 31 que fiquei internado para realizar um transplante de medula. E, pois é, repito: não sei porquê eu demorei tanto para ler este livro.


			Porém descobri uma coisa interessante sobre o pequeno viajante do universo de cachos loiros – ele sempre chega a nós no nosso momento certo. A magia de sua existência tem coisas inexplicáveis, e essa é uma delas. Ele sempre encontrará aquela mente fragilizada ou encantada quando ela mais precisa. Naquele momento, em que parece que estamos com a mente absolutamente tingida por um leve tom de azul, em que você consegue sentir a sua abertura para a beleza provocante do mundo desconhecido. Alguns acontecimentos marcantes em nossa vida trazem essa cor e abrem essas portas, e ele sempre pousa em nossa vida no momento em que mais precisamos e que nos encontramos livres a pensar fora dos conceitos pré-estabelecidos. Foi o melhor momento que eu poderia conhecê-lo.


			O transplante seria o final do tratamento e a mais ostensiva etapa para curar o Linfoma de Hodgkin – um câncer no sistema linfático – que havia sido diagnosticado um ano e cinco meses antes desse procedimento.


			Aqui estamos em outubro de 2021, após três hospitais, duas clínicas oncológicas e quatro esquemas de quimioterapias anotados nesta memória. Lá estávamos nós iniciando o mais longo mês da minha vida até ali, na companhia de um aviador, um garotinho, uma raposa, uma cobra, vários planetas e seus moradores estranhos. Ah, e uma rosa.


			Não só o pequeno príncipe, mas outros companheiros fizeram-se presentes nesta louca caminhada.


			Como contava na história anterior de Jorge Atlas, tenho certeza que viajei no tempo para encontrar  luzes de inspiração, motivação, calma e orientação. Muita gente iluminada que deixou, ao longo da história, uma obra enorme de pensamentos, ideias, filosofias, provocações e semeaduras diversas que se conectam de forma assustadora para nossa evolução. De forma assustadora – repito –, pois caminhei num campo diversificado de leituras oriundas de tempos diferentes, de doutrinas religiosas absolutamente divergentes, de linhas filosóficas  diversas, e, no final do dia, parecia que eu me encontrava com um único ser, falando a mesma coisa, sentindo a mesma vibrante e pulsante verdade. Foi, por inúmeras vezes, assustador sentir e entender o que a humanidade tentava me dizer.


			Caso você não acredite que é possível viajar no tempo, deixo, então, um dos encontros que tive nestas viagens, que preenche as lacunas da ideia do parágrafo acima: temos uma sabedoria infinita que foi espargida universo, tempo e espaço afora.


			Por um trabalho alheio, somos conduzidos até as mais belas ideias, tiradas das trevas para a luz. Nenhuma época nos está vetada, temos acesso a todas, e se por meio da magnitude da alma desejamos sair das estreitezas das debilidades humanas, há um espaço enorme de tempo para percorrermos.4


			E Sêneca (4 a.C. – 65 d.C.), ainda, continuou, como aquele que entregava o manual de uma máquina do tempo.


			É possível discutir com Sócrates, duvidar com Carnéades, repousar com Epicuro, vencer com os estoicos a natureza humana, com os cínicos ultrapassá-la. […] Nenhum deles te obrigará a morrer, todos te ensinarão; nenhum deles vai consumir os teus anos, mas te darão os seus em contribuição; de nenhum deles será perigosa a conversa, de nenhum será fatal a amizade, de nenhum onerosa a deferência. Levarás deles tudo o que quiseres, deles não dependerá que lhes tires o máximo que possas conter. […] Terás com quem refletir sobre questões desde as menos até as mais importantes, a quem consultar diariamente sobre si próprio, de quem ouvir a verdade sem ofensa, elogio sem adulação, terá exemplos a cuja semelhança molda-se. […] Esses pensadores é que te darão uma via para a eternidade e te elevarão até aquele plano do qual ninguém recai.4


			Cultivadores de consciência que foram fundamentais para conseguir sobreviver estes anos de tratamento, abrindo-se diante de minha estrada um universo desconhecido de serenidade, conhecimento, evolução, coragem e confiança.


			O economista austríaco Ludwig von Mises (1886-1969) disse que “somente ideias podem iluminar a escuridão”, e eu as encontrei e iluminei a minha naquele momento de absoluta ausência de luz. Quero falar delas e de sua importância para viver a loucura de um câncer.


			“E a gente vai catando um pedaço daqui, um pedaço dali e vai se reformulando” – e é sobre isso este livro. Quero deixar registrado o que eu aprendi com estas viagens no tempo. O que eu aprendi com estas luzes de boas pessoas que cultivaram em mim o mais profundo estado de presença e consciência. Quero deixar registrado quais foram os caminhos pelos quais cheguei até aqui com sanidade e desapego e como eu iluminei a escuridão que eu tinha diante de mim. Confesso, ainda, sobre o meu encontro com Deus.


			A rosa, que virava anjo na história de Jorge Atlas, seria minha minha mãe. Incansavelmente, profundamente, magicamente, lindamente, conscientemente, a maior representação prática do que significa essa palavra: mãe. Como uma palavra tão pequena consegue fluir a representação de Deus? Talvez, aí, estava o meu primeiro encontro com Deus. E assim foi, do diagnóstico, em maio de 2020, ao transplante de medula em outubro/novembro de 2021.


			

			


			Você percebeu bem: exatamente durante uma pandemia mundial de uma gripe – passamos por um tratamento de câncer durante a pandemia do Coronavírus.


			As marcas são internas, externas e eternas. Mas, permita que eu fale, não as minhas cicatrizes. Quero, com elas, deixar evidente o quão poderoso é enfrentar os desafios da vida com consciência. Quero passar com sutileza o meu bom sentimento de, primeiro, gratidão, pois, afinal de contas, estou aqui vivo, podendo divagar por entre estes escritos que ainda estão por dentre uma neblina. Segundo, pois vivi tudo isso com sanidade e consegui enxergar aprendizados poderosos. E, terceiro, dizer que, por mais difícil que possa estar aí, meu amigo e minha amiga, a vida é um tumulto constante de loucura e desafios. A vida é dura. Difícil que só vendo. A ponto do professor Clóvis de Barros Filho (1966) dizer que a “a vida é dor e sofrimento” – inspirado por Schopenhauer (1788-1860)5.


			E este é o seu estado natural.


			Não fuja.


			Tudo passa e, no final, por inimaginável que pareça, é um deleite vivê-la com sanidade, mesmo nos momentos de desassossego e naqueles mais desesperados.


		




		

			III


			Os homens lá de onde você mora — disse o pequeno príncipe — cultivam cinco mil rosas num mesmo jardim… e não encontram nele o que procuram. […] Para mim, esta é a paisagem mais bonita e mais triste do mundo. É a mesma que fecha a história, mas desenhei-a novamente para que vissem melhor.2


			De fato, como percebido pelo pequeno príncipe, nós, humanos, temos tudo em nosso jardim, logo ali, ao alcance da mão – porém a mão não se mexe. Mesmo assim, não encontramos o que procuramos. Porém, isso faz parte do processo. Bertrand Russel (1872-1970) tinha razão quando ele me encontrou triste e disse: “Não possuir algumas das coisas que desejamos é parte indispensável da felicidade”.


			Principalmente, em momentos difíceis, temos, à disposição, boas ferramentas para manter a sanidade produtiva. Mas nossa mente, tomada por um estado de escuridão, de inconsciência e dominada por movimentos involuntários, tem um grande poder de atrapalhar a lida com essas dificuldades, embaraçando a travessia e potencializando os desafios exteriores. É o nosso interior confundindo ainda mais a confusão.


			Noutro sentido, neste nosso jardim, há flores e folhas, raízes e árvores, com efeitos medicinais curativos. Porém, tomados pela obscuridade da dor, apresenta-se um desenho triste, que, de tão triste e tempestuoso, não conseguimos muito bem decifrar a infitude de possibilidades de vida boa à nossa frente.


			Gostaria que essas confissões se transformassem em um sopro de boa energia para quem enfrenta uma dificuldade, principalmente aos meus companheiros de doença tão temida e indesejada. Quero, então, deixar aqui, as ideias que encontrei e que assopraram a escura fumaça. Ideias que encontrei em livros, falas, conversas, pensamentos, experiências, reflexões de uma gente boa que passou por aí, presentes no tempo e espaço da nossa humanidade.


			Quem sabe aqui jaz um fôlego para alimentar a agressiva vontade de viver que é energia pulsante de luz neste desassossegado caminho incompreendido chamado vida.


			Na realidade, talvez, o esperado é que tenhamos aqui um manual para lidar com a notícia e com um  tratamento de um câncer. Um passo a passo a se seguir para, principalmente, sobreviver e, ainda, sem enlouquecer.


			A má notícia é que não temos este manual. Não há receita de bolo para isso que chamamos de vida.


			A arte humana e sua ciência natural nos trazem incertezas pelas quais não é possível desenhar uma fórmula para lidar com um câncer.


			Quando falamos da vida, não há fórmulas.


			Não há e nunca haverá.


			Porém, há exemplos e ideias de quem viveu, como me disse Jean Guitton (1901-1999):


			Podemos também servir-nos da experiência alheia. Nós não somos os exploradores de terrenos virgens; os que nos precederam traçaram os caminhos, repararam as pontes.1


			Quero te contar como reparei a ponte quebrada que encontrei em meu caminho. Após viver essa experiência, entendi que é possível encontrar algumas provocações que inquietam nosso estado de dor e jogam luz transformando a dor em presença, e, dominado pelo estado de presença, geramos os pensamentos necessários para as atitudes vitais para a sanidade e vitória. Entendi que é possível expor aprendizados e alguns conselhos a quem recebeu esse diagnóstico e a quem está próximo deste guerreiro ou guerreira. Ou seja, conselhos de quem viveu esta loucura de um câncer a você que viverá ou está vivendo, e a seus familiares e amigos: O que fazer? O que falar? O que comer?


			A boa notícia, então, é que memórias de anos de tratamento, idas e vindas, avanços e retrocessos, na lida diária com a aquela doença, podem exarar conselhos de atitudes, ações práticas e hábitos que trouxeram a esta pessoa que vos escreve a boa convivência com um câncer.


			Não obstante ser escrito a quem vive ou viverá um tratamento de câncer, as confissões neste livro falam também àqueles que lidam com qualquer momento difícil desta vida dura, que é inerente a qualquer ser humano que caminha sobre este planeta de provas e expiações.


			Noutro sentido, ainda, externalizo aqui reflexões e aprendizados que podem somar à consciência de quem não enfrenta nenhum momento difícil, como um câncer ou uma depressão, por ora; pois as ideias que encontrei dizem sobre nosso desenvolvimento intelectual, espiritual e humano, e isso, meu amigo, é o maior desafio e a missão principal a qualquer aglomerado de massa consciente que aqui está.
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